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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A ansiedade representa um dos 
transtornos psiquiátricos mais comuns, com 
prevalência crescente na população. Os Florais 
de Bach despontam como Prática Integrativa 
e Complementar e ganha espaço no Sistema 
Único de Saúde (SUS), entretanto as evidências 
eficazes de seu emprego são escassas. Desse 
modo, o objetivo desse trabalho é realizar um 

estudo de revisão sistemática da literatura 
abordando o uso da terapia floral no tratamento 
da ansiedade, no período de 2000 a 2020. 
Foram selecionadas publicações nas bases de 
dados PubMed e BVS, adotando-se critérios 
de inclusão e exclusão para elegibilidade e 
inclusão dos artigos. Após análise criteriosa, 
constatou-se que 9 artigos atendiam a 
temática central da pesquisa. A ansiedade é 
um dos comportamentos mais relacionados 
com as doenças psicossomáticas. Trabalhos 
demonstraram redução dos sintomas com o 
uso dos Florais, tanto na ansiedade patológica, 
como em circunstâncias específicas, tais como 
o climatério e o trabalho de parto. Outros, 
todavia, demonstraram redução não significativa 
da ansiedade e associaram seu efeito ao 
placebo. Os resultados encontrados sugerem 
uma melhora singular, sem possibilidade 
de padronização para todos os indivíduos. 
São necessários métodos investigatórios 
mais amplos e mais precisos para avaliar o 
real funcionamento dos Florais de Bach na 
população em geral. 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Florais de 
Bach; Revisão Sistemática
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BACH FLOWERING THERAPY IN PATIENTS WITH ANXIETY DISORDERS

ABSTRACT: Anxiety represents one of the most common psychiatric disorders, with an 
increasing prevalence in the population. The Bach Flowers appear as an Integrative and 
Complementary Practice and gain space in the Unified Health System (SUS), however, 
the effective evidence of its use is scarce. Thus, the objective of this work is to carry out a 
systematic literature review study addressing the use of floral therapy in the treatment of 
anxiety, in the period from 2000 to 2020. Publications were selected in the PubMed and VHL 
databases, adopting criteria of inclusion and exclusion for eligibility and inclusion of articles. 
After careful analysis, it was found that 9 articles met the central theme of the research. 
Anxiety is one of the behaviors most related to psychosomatic illnesses. Studies have shown 
a reduction in symptoms with the use of florals, both in pathological anxiety and in specific 
circumstances, such as climacteric and labor. Others, however, demonstrated no significant 
reduction in anxiety and associated its effect with placebo. The results found suggest a 
singular improvement, with no possibility of standardization for all individuals. Wider and more 
accurate investigative methods are needed to assess the real functioning of Bach Flowers in 
the general population.
KEYWORDS: Anxiety; Bach flower; Systematic review

1 | 	INTRODUÇÃO

A ansiedade representa um dos transtornos psiquiátricos mais comuns, com 
prevalência crescente na população. A proporção de indivíduos com ansiedade no 
mundo em 2017 foi de 3.61%. No Brasil, cerca 5.89% da população sofre com a doença 
(OMS, 2017). A experiência da ansiedade apresenta como componentes a percepção 
fisiológica e a percepção de estar nervoso ou assustado, afetando o pensamento e a 
aprendizagem (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017). O tratamento geralmente é realizado 
com psicofármacos, associados ou não à psicoterapia.

Os Florais de Bach despontam como tratamento alternativo ao distúrbio da ansiedade 
e integram a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) do 
Sistema Único de Saúde (SUS). A terapia de florais é uma prática complementar e não 
medicamentosa que modifica certos estados vibratórios auxiliando a equilibrar e harmonizar 
o indivíduo. O pioneiro das essências florais foi o médico inglês Edward Bach que, na 
década de 1930, inspirado nos trabalhos de Paracelso, Hahnemann e Steiner, adotou a 
utilização terapêutica da energia essencial de algumas flores silvestres que cresciam sem 
a interferência do ser humano, para o equilíbrio e harmonia da personalidade do indivíduo 
(BRASIL, 2018). Todavia, as evidências científicas ainda não são bem estabelecidas 
quanto à eficiência do uso dos Florais de Bach no tratamento da ansiedade e constituem 
medida desafiadora aos profissionais de saúde (LEÃO et al, 2015). 

Desse modo, o presente estudo tem como objetivo principal realizar um estudo 
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de revisão sistemática da literatura abordando o uso da terapia floral no tratamento da 
ansiedade, no período de 2000 a 2020.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de revisão sistemática da literatura utilizando os documentos 
disponíveis nas bases de dados Public Medline (PUBMED) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Para a pesquisa no PUBMED, utilizou-se os descritores “Bach flower remedies”, 
“Bach flower e rescue remedy”, com a função lógica OR entre os termos, associado à 
“anxiety” com a conjunção AND. Na pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde, utilizou-se 
os termos “Florais de Bach” e “ansiedade”, interligados pelo conectivo AND.

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: (a) artigos publicados nos idiomas inglês, 
português ou espanhol; (b) artigos completos e disponíveis na íntegra; (c) abordavam o 
tema central da pesquisa, com enfoque na ansiedade; (d) publicados no período de 2000 
a 2020. Como critérios de exclusão, foram eliminados os relatos de caso, revisão da 
literatura, comentários, cartas ao editor e aqueles não relacionados ao uso da terapia 
floral na ansiedade.

A pesquisa foi realizada utilizando-se os filtros para título, resumo e assunto. Cada 
artigo no banco de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma 
planilha, contendo ano de publicação, autores, base de dados revista ou jornal no qual foi 
publicado. Após conclusão da seleção referências bibliográficas, foram selecionados os 
artigos que apresentavam a temática principal da pesquisa.

Os dados foram compilados no programa computacional Microsoft Office Excel e as 
informações analisadas correlacionado os parâmetros estudados. O processo de síntese 
dos dados foi realizado por meio de uma análise descritiva dos estudos selecionados, 
sendo o produto final da análise apresentado de forma discursiva.  

3 | 	RESULTADOS

Na análise da busca de dados foram selecionados um total de 22 publicações 
científicas, entretanto apenas 9 delas apresentavam os critérios de inclusão pré-definidos 
na pesquisa. O fluxograma de Moher (2009) mostra, de forma detalhada, esse processo, 
de acordo com o modelo do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Figura 1).
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Figura 1 - Fluxograma da pesquisa bibliográfica e critérios de exclusão dos artigos analisados

Os resultados produzidos por meio da análise dos artigos selecionados se encontram 
sintetizados na Tabela 1.

Autor e Ano Amostra País Principais Resultados

Lara et al, 
2020

Mulheres submetidas ao uso de essências 
florais como terapia não farmacológica 

para o alívio da dor e ansiedade durante o 
trabalho de parto

Brasil

Os efeitos da terapia floral atuaram 
na sinergia, na redução dos 

sintomas de estresse-medo-tensão, 
além do aumento do bem estar-

emocional

Dixit et al, 
2020

A amostragem envolveu 120 crianças, com 
idade entre 4 e 6 anos, sem tratamento 
dental prévio e com indicação de algum 

procedimento

Índia

O comportamento das crianças 
foi significativamente melhor no 
grupo Florais em comparação 

aos outros dois (p=0.014).  
Não foi observada diferença 

entre Florais+musicoterapia e 
musicoterapia isolada e controle. 
Todos os 3 grupos apresentaram 

menor ansiedade após o 
procedimento em comparação 
ao período pré, sem diferença 

estatística.
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Leao et al, 
2015 Foram 118 mulheres randomizadas 

atendidas  por um período de 3 meses Brasil

Redução de fogachos e insônia 
nos três tratamentos (Terapia 
Floral, Auriculoterapia e Toque 

Terapêutico). A média dos escores 
da Ansiedade-estado reduziu 

de 42,73 para 37,31(p=0,000) e 
o Índice menopáusico diminuiu 

significativamente (p=0,000). Quanto 
à eficácia não houve diferença 

estatística entre os três tratamentos.

Salles e Silva, 
2012

Foram selecionadas 34 trabalhadoras do 
Centro de Aperfeiçoamento em Ciências da 

Saúde da Fundação Zerbini

Brasil

Observou-se que o grupo que fez 
uso das essências florais teve uma 
diminuição maior e estatisticamente 
significativa no nível de ansiedade 
em comparação ao grupo placebo

De-Souza et 
al, 2006

Foram utilizados camundongos Swiss 
machos, pesando entre 18 a 35 g Brasil

Os florais Gorse e, em conjunto, 
White chestnut, Agrymony e Vervain 

exibiram perfis antidepressivo e 
hipnótico, respectivamente. 
No modelo de ansiedade foi 

detectado efeito ansiolítico do floral 
Agrymony. 

Bello et al, 
2010 A pesquisa utilizou ratos Wistar fêmeas com 

6 semanas de idade Brasil

Os ratos tratados com She Oak 
apresentaram menor ansiedade 

e tiveram mais entradas no braço 
aberto do labirinto em cruz elevado. 

OVC tratado com Bush Fuchsia 
demoraram mais tempo nos braços 

abertos. Resultado similar ao 
controle. A combinação de ambas 

essências apresentaram resultados 
similares com Bush Fuchsia sozinho.

Long et al, 
2001

Organizações que lidam com terapia 
complementar. Inclusos 2 relacionadas aos 

Florais de Bach.

Estados 
Unidos

A ansiedade foi uma das indicações 
para a terapia floral.

Armstrong e 
Ernst, 2001

Foram selecionados 45 estudantes, com 
idade  entre 18-65 anos, que apresentam 

algum grau de ansiedade antes de exames.
Inglaterra Os Florais parecem ser efetivos no 

controle da ansiedade.

Walach et al, 
2001 Estudantes da Universidade de Freiburg que 

reportaram ansiedade. Alemanha

Resultados mostraram diferença 
significante quanto ao tempo 

(p=0,041), mas não em relação aos 
grupos (p= 0,086).

Tabela 1. Artigos selecionados nas  pesquisas envolvendo a temática “Florais de Bach” e “Ansiedade”.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Conceituação de Florais de Bach

As essências florais devem sua origem ao médico homeopata Edward Bach, que 
acreditava que muitas doenças tem uma base espiritual, em contraste com uma física ou 
mental (HYLAND; WHALLEY; GERAGHTY, 2007), e que a maioria delas é causada por 
estados mentais negativos e poderia ser curada se sentimentos negativos relacionados 
fossem aliviados com a ajudados remédios florais (DIXIT; JASANI, 2020). Fundamenta-
se em um conceito no qual a divisão cartesiana entre corpo e mente é superada por uma 
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perspectiva que integra esses elementos em uma dimensão em que a mente assume 
essencial importância. (SALLES; SILVA, 2012).

Bach postulou que, colocando flores de certos arbustos, árvores e flores locais em 
placas de cristal cobertas com água clara da primavera e expostas ao sol, as qualidades 
de cura seriam transferidas para a água, que pode ser usada como remédio médico 
(WALACH; RILLING; ENGELKE, 2001). Desse modo, a terapia floral é o emprego da 
energia das flores para o equilíbrio das emoções, fazendo parte de um campo emergente 
de terapias vibracionais, de características não invasivas (Walach; Rilling; Engelke, 2001) 
e deve ser entendida, também, como expressão de uma forma de pensar, sentir e atuar 
na vida em geral (DE-SOUZA et al, 2006). Considerada Prática Integrativa Complementar 
(PIC) caracteriza-se por atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, 
manutenção e recuperação da saúde fundamentada em modelo de atenção humanizada 
e centrada na integralidade do indivíduo (LARA et al, 2020). 

A incidência do uso de terapias complementares por populações definidas 
de pacientes, por exemplo. aqueles que sofrem de doenças reumáticas, síndrome 
da imunodeficiência adquirida (AIDS) condições dermatológicas ou câncer,  foram 
relativamente bem estabelecidas (LONG; ERNST, 2001). Muitas são as indicações das 
essências utilizadas parar os quadros de ansiedade (Salles; Silva, 2012), entretanto 
existem poucos ensaios clínicos que visam resolver a controvérsia se as terapias com 
Florais de Bach estão associadas a efeitos terapêuticos (ARMSTRONG; ERNST, 2001).

4.2	Transtornos de Ansiedade

A ansiedade é um dos comportamentos mais relacionados com as doenças 
psicossomáticas. Métodos que minimizem este tipo de comportamento certamente ajudarão 
na prevenção de inúmeras doenças que tenham origem nos fatores emocionais (SALLES; 
SILVA, 2012). É fato que muitas pessoas não procuram aconselhamento profissional, 
mas procuram medicamentos sem receita. Esse é especialmente o caso de problemas 
temporários bem definidos, como a ansiedade (WALACH; RILLING; ENGELKE, 2001).

As práticas integrativas e complementares têm em comum o olhar holístico e o 
respeito pela individualidade. As pesquisas dessas práticas nos moldes aceitos pela 
academia científica resvala no grande problema que é padronizar a intervenção para 
poder gerar resultados passíveis de quantificação e comparação. Isso fere profundamente 
a filosofia dessas terapias, não sendo correto o uso de uma mesma fórmula para pessoas 
tão diferentes, ainda que todos sofram de ansiedade (SALLES; SILVA, 2012).

Técnicas alternativas não farmacológicas complementares para gerenciar a 
ansiedade estão ganhando popularidade com o mérito de não serem invasivas (DIXIT; 
JASANI, 2020). É nesse contexto que a Terapia Floral pode ser inserida como método 
não farmacológico para o alívio da ansiedade (LARA et al, 2020). Trabalhos recentes vêm 
reportando o uso dos Florais de Bach no tratamento da ansiedade (DE-SOUZA et al, 2006). 
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Long et al (2001) pontuou que os Florais de Bach [...] são recomendados para estresse/
ansiedade, existindo evidências clínicas, de variadas metodologias. Salles e Silva (2012) 
demonstraram que, após intervenção com as essências florais e a análise do resultado 
da aplicação do instrumento que mede ansiedade, verificou-se uma diminuição maior 
da ansiedade no grupo experimental em relação ao grupo controle, revelando diferença 
estatisticamente significativa entre os dois grupos. 

Realizou-se um teste experimental utilizando o Labirinto em Cruz Elevado e foi 
demonstrado que o tratamento com o floral Agrymony promoveu uma tendência ao 
aumento na frequência de entradas nos braços abertos e aumento do tempo (embora 
sem significância estatística) de permanência dos animais nesses braços (DE-SOUZA 
et al, 2006). Todavia, dados falham em fornecer evidências convincentes para sugerir 
que os Florais de Bach tem efeitos terapêuticos específicos nas condições experimentais 
(ARMSTRONG; ERNST, 2001). Se os Florais de Bach tiverem algum efeito, isso não se 
deve ao efeito específico, mas à natureza do placebo (WALACH; RILLING; ENGELKE, 
2001).

Lara et  al. (2020) reportou que o uso da essência floral no trabalho de parto 
proporcionou calma, relaxamento, concentração e coragem às parturientes, emoções estas 
que possibilitaram um melhor controle da dor, corroborando para que elas se tornassem 
protagonistas de seu próprio parto. Esses achados podem contribuir para estimular e 
subsidiar a implementação das PICs, nos centros de partos, abrindo possibilidades para 
que todas as parturientes, independente do seu nível socioeconômico e cultural, tenham 
a possibilidade de conhecer mais uma estratégia não farmacológica efetiva para o alívio 
da ansiedade e controle da dor durante todo o processo de parturição.

Vários estudos têm demonstrado que o uso de terapias complementares tem se 
popularizado rapidamente para o tratamento de sintomas vasomotores ou de transtornos 
do sono na menopausa. Leão et al. (2015) realizando um estudo com Terapia Floral 
conseguiu um resultado de 0,67 (efeito médio no índice de Cohen) para o grupo testado 
com níveis de ansiedade-estado. Não se pode afirmar que o resultado do estudo tenha 
sido completamente eficaz em relação ao efeito placebo, tendo em vez que não havia 
outro grupo compatível para comparar o resultado. Apesar disso, é possível revelar que 
o efeito foi superior ao constatado no grupo auriculoterapia que conseguiu um índice de 
0,35 e inferior ao grupo toque terapêutico, que obteve um índice de 0,90. 

A avaliação da ansiedade causada por um procedimento odontológico em crianças é 
complexa, pois a dor acentuar a ansiedade, reduzindo a confiabilidade do instrumento Um 
estudo controlado randomizado revelou efeitos significativos na redução da ansiedade 
dental em crianças , com idades entre 4 e 6 anos. A redução foi demonstrada pelo melhor 
comportamento das crianças, diminuição das pulsações e pressão arterial durante o 
tratamento odontológico (DIXIT; JASANI, 2020).

O tratamento dos distúrbios do sono com os Florais de Bach foi descrito por De-
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Souza et al. (2006) quando testou  testou um conjunto de florais (White chestnut, Agrymony 
e Vervain) e obteve uma diminuição da latência do sono e aumentou o tempo total de 
sono de forma significativa (p < 0,05). Em outro estudo, Sales e Silva (2006) verificaram 
melhora no padrão do sono (40%), diminuição das dores de cabeça (26,6%) e das dores 
musculares (20%).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É premente que medidas mitigatórias para atenuação do alastramento da ansiedade 
sejam tomada. Seja pela ampliação ao acesso aos meios de saúde ou pela adoção de 
práticas integrativas. O estudo revelou as pesquisas envolvendo a utilização dos Florais de 
Bach apresentam dificuldades quando avaliados plenamente pelos métodos consagrados 
pela ciência ocidental,  que exige ensaios clínicos mais amplos e com menos vieses. 
As evidências correntes sugerem que a terapia floral possa promover uma atenuação 
da ansiedade ao se analisar melhoras individuais, em casos isolados, entretanto os 
resultados não são extensivos à população em geral.
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